
 A Origem Ensinada por Jesus (Com o Diário de Santa Faustina)📜

A origem do Terço da Misericórdia foi ditada pelo próprio Jesus Cristo à Irmã Maria 
Faustina Kowalska (hoje Santa Faustina) na cidade de Vilnius, na Lituânia. 
Abaixo estão as passagens exatas e os contextos históricos retirados diretamente do seu 
Diário:

1. O momento da revelação (13 de setembro de 1935)

Santa Faustina relata em seu Diário uma visão impressionante de um anjo que vinha 
castigar a Terra por causa dos pecados humanos. Ela começou a clamar a Deus com 
palavras que ouvia interiormente. Esse clamor desarmou o anjo: 

Diário, 474: “À noite, estando eu no meu quarto, vi um Anjo, o executor da ira de Deus. 
[...] Comecei a suplicar a Deus pelo mundo com palavras ouvidas interiormente. Quando 
eu assim rezava, vi a impotência do Anjo, que não podia cumprir o justo castigo...”

No dia seguinte, Jesus explicou exatamente como utilizar aquela oração:

Diário, 476: “No dia seguinte, pela manhã, entrando na nossa capela, ouvi estas palavras  
interiormente: Toda vez que entrares na capela, reza logo a oração que te ensinei 
ontem. Quando rezei essa oração, ouvi na alma estas palavras: Essa oração serve para 
aplacar a Minha ira. Tu a rezarás por nove dias, por meio do terço comum da 
seguinte maneira...” (Neste trecho, Jesus passa a estrutura exata do Pai-Nosso, Ave-
Maria, Credo e as jaculatórias descritas acima).

2. As Promessas associadas ao Terço

Jesus fez promessas grandiosas ligadas à recitação desta oração, garantindo que ela 
seria uma tábua de salvação, especialmente no momento da morte:

• Paz e misericórdia na hora da morte:
Diário, 687: “Defenderei como Minha própria glória todo aquele que rezar esse terço na 
hora da morte, ou quando os outros o rezarem pelo agonizante; o perdão será igual. 
Quando os outros rezam junto ao agonizante, aplaca-se a ira de Deus e a insondável 
misericórdia envolve a alma...”

• Para os pecadores mais endurecidos:
Diário, 1541: “Recita incessantemente este Terço que te ensinei. Quem quer que o recite 
receberá grande misericórdia na hora da morte. Os sacerdotes o recomendarão aos 
pecadores como a última tábua de salvação. Ainda que o pecador seja o mais 
endurecido, se recitar este Terço uma só vez, alcançará a graça da Minha infinita 
misericórdia.”

• Pedidos atendidos através do Terço:
Diário, 1731: “Pela recitação deste Terço Agrada-me dar tudo o que Me peçam. Se for 
conforme a Minha vontade.”


